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RESUMO 

 

A dor lombar acomete entre 70% a 80,5% da população. Este estudo teve como objetivo identificar 

na literatura os benefícios da hidroterapia no tratamento da lombalgia. A pesquisa foi caracterizada 

como uma revisão integrativa de literatura, descritiva e de caráter qualitativo, realizada nas bases 

de dados PUBMED; BVS; PEDro e SciELO, por intermédio dos descritores: Low Back Pain; 

Hydrotherapy. No total, 6 artigos foram utilizados na construção desse estudo sobre a eficácia do 

exercício aquático terapêutico vs modalidades fisioterapêuticas para pacientes com dor lombar 

crônica. Em todos os casos apresentados obtiveram melhoras significativas na intensidade da dor 

e em outros aspectos como cuidados pessoais e funcionalidade. Os estudos nos mostram, que a 

fisioterapia aquática é válida para os pacientes com lombalgia trazendo melhorias na sua qualidade 

de vida, pois através das propriedades da água é possível reduzir a pressão, aliviar o peso do corpo 

e diminuir o estresse nas articulações. Isso torna os exercícios mais fáceis e permite que os 

pacientes fiquem mais fortes. 

 

Palavras-chave: Dor Lombar; Hidroterapia; Fisioterapia Aquática. 
 

ABSTRACT 

 

Low back pain affects between 70% and 80.5% of the population. The aim of this study was to 

identify in the literature the benefits of hydrotherapy in the treatment of low back pain. The research 

was characterized as an integrative literature review, descriptive and qualitative, carried out in the 

databases PUBMED; BVS; PEDro and SciELO, using the descriptors: Low Back Pain; 

Hydrotherapy. A total of 6 articles were used in the construction of this study on the effectiveness 

of therapeutic aquatic exercise vs. physiotherapeutic modalities for patients with chronic low back 

pain. In all the cases presented, there were significant improvements in pain intensity and in other 

aspects such as personal care and functionality. The studies show us that aquatic physiotherapy is 

valid for patients with low back pain and improves their quality of life, because through the 

properties of water it is possible to reduce pressure, relieve body weight and reduce stress on the 

joints. This makes exercises easier and allows patients to become stronger. 
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INTRODUÇÃO 

 

A dor lombar é uma das alterações músculos-esqueléticos mais comuns nas sociedades 

industrializadas, é uma doença que acomete entre 70% a 80,5% da população, sendo o maior índice 

de pacientes pertencentes ao sexo feminino entre 22 e 45 anos de idade (Andrade; Araújo; Vilar, 

2005). A dor pode ser súbita ou intensa, e afeta homens e mulheres, geralmente dura pouco tempo, 

mas pode voltar em 30% a 60% dos casos, especialmente se ligada ao trabalho (Briganó; Macedo, 

2005). Pode ser causada por condições como problemas congênitos, degenerativos, inflamatórios, 

infecciosos, tumorais e posturais. Causas externas incluem desequilíbrio entre o esforço das 

atividades diárias e a capacidade de realizá-las, além do estresse postural e lesões agudas (Briganó; 

Macedo, 2005). 

Os benefícios do exercício aquático vêm das propriedades únicas da água. O calor ajuda a 

aliviar a dor e o espasmo muscular. A flutuabilidade diminui o peso e a carga nas articulações, 

facilitando a movimentação. A pressão hidrostática ajuda a reduzir o inchaço e melhora o retorno 

venoso. A viscosidade da água oferece resistência nos movimentos, favorecendo o ganho de força 

ou resistência muscular (Kisner; Colby, 2015).  

Além disso, há uma diminuição da força de compressão sobre as articulações sustentadoras 

de peso. A flutuação atua como suporte às articulações enfraquecidas e é capaz de proporcionar 

assistência e, progressivamente, resistência ao movimento na água. A pressão hidrostática, por sua 

vez, ajuda na estabilização das articulações enfraquecidas, na diminuição de edema e na melhora 

da circulação (Koury, 2000). 

Mediante o exposto, este estudo teve como objetivo identificar na literatura os benefícios 

da Fisioterapia Aquática no tratamento da lombalgia. 

 

METODOLOGIA 

 

Essa pesquisa é caracterizada como uma revisão integrativa de literatura de abordagem 

descritiva e de caráter qualitativo, realizada por meio de artigos científicos que estivessem em 

relação com o objetivo do estudo. Para a efetivação desta revisão, foram delimitadas as seguintes 
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etapas metodológicas: identificação do tema e questão da pesquisa; seleção da amostragem; 

categorização dos estudos selecionados; definição das informações extraídas das publicações 

revisadas; avaliação dos estudos selecionados; interpretação dos resultados; e apresentação dos 

resultados da pesquisa.  

As bases de dados utilizadas na busca dos trabalhos foram as seguintes: PUBMED 

(MEDLINE); Biblioteca Virtual em saúde (BVS); Physiotherapy Evidence Database (PEDro) e 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), por intermédio dos descritores: Low Back Pain; 

Hydrotherapy; o cruzamento realizado foi: Low Back Pain AND Hydrotherapy. Os critérios de 

inclusão foram artigos relacionados à temática, publicados nos últimos 5 anos, disponíveis na 

íntegra, em português e inglês. Os critérios de exclusão foram artigos de revisão, teses, 

dissertações, monografias, artigos ou resumos em anais de congresso e cartas aos editores. 

Na base de dados da SciELO, após a busca com os descritores, resultaram 0 estudos. Na 

PUBMED, após busca com os descritores, foram encontrados 13 artigos, após a aplicação dos 

critérios de inclusão 5 foram lidos, do qual resultou em 1 artigo, o qual foi incluído na pesquisa. 

Na BVS, após a busca com os descritores foram encontrados 73 estudos, após a aplicação dos 

critérios de inclusão 12 foram lidos, do qual resultou em 2 artigos. Na PEDro, foram encontrados 

27 estudos e após a leitura foram incluídos 3 artigos. No total, 6 artigos foram utilizados na 

construção desse estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O estudo de Peng et al. (2022) analisou a eficácia do exercício aquático terapêutico em 

comparação com outras modalidades de fisioterapia para pacientes com dor lombar crônica. Os 

resultados mostram que o exercício na água ajuda mais na redução da dor do que nas outras 

técnicas. Os autores notaram que exercícios ativos trazem melhores resultados que a estimulação 

elétrica nervosa. Isso se deve às propriedades físicas da água, como densidade, flutuação, pressão 

hidrostática, viscosidade, temperatura e torque. 

 Um estudo de Yucesoy et al. (2021) analisou os níveis de citocinas em pacientes com dor 

lombar crônica, envolvendo 74 participantes divididos em dois grupos. O primeiro grupo recebeu 

hidroterapia, peloidoterapia e exercícios em casa, enquanto o segundo grupo fez apenas exercícios 

em casa. Os autores exploraram as propriedades da balneoterapia, peloidoterapia e hidroterapia. 
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Resultados mostraram que essas terapias reduziram os níveis de citocinas em casos de inflamação 

leve. O grupo que recebeu tratamento apresentou melhorias na saúde, dor e qualidade de vida, em 

comparação com o grupo controle. 

Abadi et al. (2019) conduziu um estudo sobre o efeito do exercício aquático em mulheres 

obesas com dor lombar crônica. Participaram 39 mulheres, divididas em dois grupos: um com 

exercícios aquáticos e outro controle. O programa durou 12 semanas com duas sessões semanais, 

supervisionadas por um fisioterapeuta. As sessões incluíram aquecimento, exercício aquático, 

desaquecimento e atividades livres. Ambos os grupos mostraram melhorias significativas na dor, 

cuidados pessoais e funcionalidade. 

Um estudo de Dilekçi, Özkuk e Kaki, (2020) visou aumentar a atividade funcional e reduzir 

a incapacidade em pacientes com dor lombar crônica através da fisioterapia. Participaram 262 

pacientes, divididos em dois grupos por 3 semanas, com 15 sessões no total, 5 dias por semana. 

Um grupo recebeu apenas fisioterapia, e o outro combinou fisioterapia com balneoterapia em 

piscina de água térmica. Os resultados mostraram que o grupo com terapia combinada teve 

melhores reduções na dor e melhores resultados, enquanto ambos os grupos melhoraram na 

qualidade de vida, na incapacidade funcional e reduziram a fadiga. 

Psycharakis et al. (2022) realizaram um estudo para medir a atividade dos músculos do 

tronco e glúteos em 26 exercícios aquáticos para reabilitação de dor lombar crônica. Participaram 

20 homens com idade entre 18 e 45 anos e IMC inferior a 28 kg/m². Os testes foram feitos em uma 

piscina com água a 28°C, usando sensores EMG. Os exercícios foram classificados por grupos 

musculares. Os dados mostraram que exercícios difíceis no solo são eficazes na água, ajudando a 

reduzir o risco de quedas e a dor. O estudo destacou exercícios que aumentam a atividade muscular, 

ajudando fisioterapeutas a personalizar o tratamento. 

Carvalho et al. (2020) apresentaram um ensaio clínico randomizado para verificar se há 

melhora significativa na dor lombar crônica (DLC). O estudo focou na corrida em águas profundas 

(DWR), um exercício aeróbico que visa melhorar a capacidade cardiovascular e a resistência 

muscular. Os participantes foram divididos em dois grupos: exercício aquático (AQE) e DWR. 

Ambos os grupos realizaram duas sessões semanais, mas o grupo DWR teve sessões de uma hora. 

Após 9 semanas de intervenção e 3 meses de acompanhamento, o grupo DWR mostrou melhora 

significativa na dor lombar em comparação ao grupo AQE. Porém, não houve diferença entre os 

grupos nos resultados de incapacidade ou capacidade funcional no acompanhamento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com os estudos avaliados, a fisioterapia aquática nos pacientes com lombalgia, 

traz benefícios através das propriedades da água onde pode-se eliminar as forças, neutralizar o peso 

corporal, reduzir o estresse articular ao realizar o exercício causando menos sensação de esforço e 

permitindo também maior realização de força. Os estudos nos mostram, que a fisioterapia aquática 

é válida para os pacientes com lombalgia trazendo melhorias na sua qualidade de vida. Conclui-se, 

portanto, que são necessários mais estudos clínicos, de custo-benefício para ampliar o 

conhecimento e os recursos disponíveis sobre o tema. 
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